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AVEIRO

A REGENERAÇÃO

A um investigador estra-

nho que viesse ao nosso pais

 

' « fazer um inquerito sobre a or-

bita de acção dos partidos mi-

litantes ver-se-ia embaraçado

em descrever o traçado gra-

phico da marcha do partido

regenerador.

Por certo não encontraria

uma curva geometrica, regu-

_ lar e unida, como a dos mun-

dos, que no espaço descrevem

os eternos cyclos.

Antes semelharia aos frag-

mentos de materia cosmica que

a força centrífuga sacode dos

corpos celestes, bolidos que

- riscam o espaço em linhas ir-

_ regulares e caprichosas.

No mundo das ideias ó in-

divido ou a colectividade, ó

homem o partido, a nacionali-

dade ou araça elaboram a syn-

these mental, que se chama

uma civilisação.

Se folhearmos um escri-

ptor do periodo aureo da. Gre-

cia ou de Roma, veremos as

ideias, costumes, arte, littera-

tura, a synthese que fôrma o

ideal d'essas nacionalidades.

Por vezes, toda a alma de

um povo se concentra n'esses

seres previlegiados e estranhos

que se chamam genios.

Thucydes, Strabão,Home-

ro, Virgilio, Dante, Camões,

Sakespeare, Cervantes, visio-

nam todas as paixões,revelado-

ras do sentir e pensar d”esses

povos. O alto ideal d'esses so-

nhadores tem a execução pra-

tica, na scintilação das espa-

das victoriosas. Surgem então

Alexandre, Cesar, Albuquer-

que, Colombo e Grama.

Quando a força se organi-

sa em poder, em governo, na

auctoridade, esseshomens cha-

mam-se Richelíeu, Pombal,Ca-

vour, Bismarlr e Canovas.

Se um povo realisado o

seu ideal historico inicia o pe-

riodo regressiva, os seus esta-

distas parece soii'rerem uma

reducçâo moral, que acompa-

nha essa declinação.

O sabio Spenser ennunciou

a these em uma formula con-

creta, bem conhecida, ainda

que contestada.

Na nossa decadencia o es-

   

   

            

  

O grupo maior, engrossan-z

do cada dia com o cheiro dal

carníça tem dissonancias que

traduzem o bom bocado ou o

osso. Os membrudos, os pos-

santes querem saltar o balcão

para entrarem na divisoria do

quarto traseiro. O sr. Hintze

receando ciladas, encosta-se

á parede, fronteando a matilha

dos amigos, que receia mais,

que os adversarios, carimba-

dos em inimigos simulados,em

attitudes minases de opereta.

Por isso as victorias do

sr. Hintze, dão-lhe as propor-

ções de um genio de papelão

dourado armando em tragico.

Homem correctissimo de

maneiras e de frases, explo-

rando o logar commum com

uma habilidade consumada,

os seus triunfos têm o brilho

fatuo de um fogo de artifício.

Um deslumbramento para en-

tremez de arraial, com a en-

trada a meios preços para

meninos e soldados.

A parte pensante do paiz

está divorciada, em uma indif-

ferença criminosa da marcha

desengonçada da politica por-

tugueza.

Todos preveem um reles

epilogo, uma terminação de

tutélla, para este paiz, que

suporta um governo sem pro-

gramma, sabido de um parti-

do sem ideias, que liquida os

grandes e pequenos proble-

mas, sob a fórma lucrativa do

arranjo. E' o brasão do bando.

Governo de habilidades, de

  

expedientes, que exgotada a P

carne do tallio vai aboletando

os amigos, pelas grandes com-

ao Senhor da Serra, perto de

Semide, em Coimbra.

_4__~

OS ULTIMOS EXAMES E

O “COLLEGIO MONDEGO»

  

A amisade que consagramos ao

nosso bom amigo, o sr. Diamantino

Diniz Ferreira, sympathico e illus-

tre director do «Collegio Mondego»,

não nos deixa calar o regosijo que

sentimos ao ver os progressos inin-

terruptos do seu importante estabe-

lecimento de ensino, todos os an-

nos affirmados no optimo resulta-

do dos exames dos seus alumnos.

tanto em instrucção primaria co-

mo na secundaria e especial.

N'este anno teve o nosso bon-

doso amigo mais uma vez a satis-

fação de ver coroados de bom exi-

to os seus perseverante esforços

por conservar c seu collegio guin-

dado ao grau a queZmais alto sobem

os melhores estabelecimentos con-

generes.

O eñ'eito conseguido pelo sr.

Diamantino é uma prova eloquen-

te da sua competencia, zelo e acti-

vidade no diiñcil desempenho da

sua missão e de que não é só o

interesse pelos lucros que a isso o

move, mas tambem e muito prin-

cipalmente a boa vontade pela dif-

fnsão da instrucção, o que consti-

tue uma das mais bellas qualida-

des que se admiram no seu primo-

roso caracter.

Que o digam as dezenas de

chefes de familia” que alli educam

seus filhos gratuitamente, sendo de

notar a extraordinaria dedicação

com que elles são tratadose o mo-

do admiravel como lhes é minis-

trado o ensino.

Perto de 150 approvações e 10

distincções no anno lectivo lindo,

constituem o maior elogio que se

pode fazer não só ao digno dire-

ctor mas a todo o professorado do

«Collegio Mondego», que prima

or ser o mais proficiente, o mais

selecto de Coimbra, a cujo sabere

cuidado são dos primeiros a fazer

justiça os illustres professores do

panhias, sob a mascarado. de lyceu.

commissarios regios. E já

exausto este recurso está atu-

lhando, o deposito da mina do

sêllo, que parecia bastante

vasto para armazenar o resto

dos descontentes, mas verifi-

ca-se dolorosamente, que esse

resto é ainda um exercito in-

terminavel de famintos.

O paiz sente calafrios, o

thesouro inscreveu-se na assis-

tencia dos tuberculosos.

-lniatro da justiç-

No rapido de quarta-feira

passou na estação do caminho

de ferro, d'esta cidade, em di-

nistro da justiça, sr. conselhei-

ro Campos Henriques. Na ga-

re fazia a guarda de honra

recção a Lisboa o illustre mi- 1902.

Recebam todos as nossas calo-

rosas felicitações.

UM DEVER

O mais intimo reconhecimento

dego» o sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, pela proficieneia, zelo e cari-

nho com que foi leccionado em

instrucção primaria meu filho, Her-

mano Ribeiro Arrobas.

São tantas as acções meritorias

praticadas por tão illustre obreiro

da civilisaçlo, que o receio de fe-

ril-o ns sua modestia me leva a

dirigir-lhe singellamente estas pa-

lavras: o meu coração agradecido

e a perduravel gratidão de meu ii-

lho (gelo seu exame.

oimbra, 15 de Agosto de

João Ribeiro Arrobas.

_.__._+__-__

   

  

   

  

 

' anonymo,que nao publicamos.

accusações de leve, principal-

mente quando promanam

quem se esconde sob

nymo

--_-_.__-__

Apontamentos de

carteira

O Anniversanos'-Fazem

Alem d'ámanhã, a sr.' D. Ma-

gdalena Leitão, d'Anadia:

to Corrêa Galião, Ovar.

Em'19, os srs: Manuel Luiz

Torres Antunes, Lisboa; Carlos

Moser, Porto.

Em 20, a sr.' D. Dulce Ro-

mão Pinheiro.

O Chegados e partidas:

~Partiu já para Lisboa o sr. ge-

neral Almeida Pinheiro, que veio

ao lharol de visita a sua "familia,

e que deve por estes dias

o commando da divisão de

bra.

_Esteve em Aveiro o nosso

amigo e digno funccionario d'abras

publicas, sr. Caetano de Souza.

O Thermas epraias:

São esperados no Pharol, o

nosso patricio e amigo, sr. Dia-

mantino Diniz Ferreira, illustrado

director do Colleg-io Mondego, sua

esposa, e o solicito ecrreSpondente

do Campeão em Coimbra, sr. João

de visita aoArrobas. Veem alli

nosso presado college, sr.

de Vilhena.

_Em companhia de seu tio o

sur. Domingos Cardoso,

familia, parte na segunda-

ra Espinho, a passar a epocha bal-

nesr, o nosso amigo e collaborador,

sr. Egas de Castro.

O Doentes:

Está. já restabelecida'

incommodos, com o que nos cou-

gratulamos, o nosso bom amigo,

sr. Manuel Maria Amador, que an-

da já em serviço e com a activi-

dade e zelo que o distinguem.

-Tem estado bastante doente

'3' que sentimos, o nosso amigo, sr.

Eduardo Belleza.

-_-+_--

Theatro Aveirense

Em beneficio de fakir portu-

ao digno director do «Collegio Mon- guezisr'ROdOIPhoi A' Rubim e

Soares Junior, rival de

trez artistas da «Companhia

Lisbonense», desprotegidos da

sorte e sem recursos

transportarem a terra

tão applaudido foi no

D. Afonso, do Porto,

ficiados, tomam part

naturalidade, sóbe amanhã á

scena o emocionante drama em

4 actos, Afilha. do general, que

original do sr. A. Rubim.

Alguns artistas d'esta ci-

dade, por obsequio aos bene-

de

o ano-

3111103:

e Faus-

'ãssuim'r

Coim-

Firmino

e de sua

feira pa-

dos scus

Papuss,

para se

de sua

theatro

e que 6

e n'este

Exercicio¡ espectaculo, bem como a dis-

tincta actriz amadora portuen-Os reservístas que teem an-

    

 

  

  

   

          

  

 

  

           

    

  

 

  

    

uma força de infantería 11-' dado em exercicio no campo se, 51-) D_ Isaura de Castro.

240 °°m a "spam” banda! e dO R00í°a 'Oh 0 hub“ 00m' Os beneficiados,que são di-

nas avenidas da estação lia-'mando do seu digno tenente- gnos de melhor fortuna' espe-

Via grande' girando““ de fO' coronel 81'- Pedl'o Augusto ram do povo aveirense a sua

8“““ que foram lançado** á da França, estão a finda!“ a protecção, pois que a rainha

Chegada e Partida do com' instrucção que lhe' tem Sidi) do Vouga sabe ser hospitaleira

boio. O sr: conselheiro Cam- ministrada. e boa para todos og que se lhe

Pos Helmquess f°i cumpri' O sr-França,que tem Bldo in' pedem auxilio, e de esperar é,

montado pelo Omelalidade de cansavel nos exercicios de ma-

infanteria n.° 24 e por muitos nobmg no campo, como no

outros cavalheiros que para quartel em numenclatura d'ar-

esse fim alli se haviam dirigi- mas, poude conseguir que os

do a convite do 81'- governador seus subordinados, no preso

civil dl'- Carlos Braga, e que de 15 dias, estivessem aptos

conjunctamente com o sr. ad- para á, primeira voz marchar

ministrador do concelho, Ba- contra o inimigo em defeza da

rão do Cadoro, o acompanhou patria,

até á Pampilhosa. “ Os nossos parabens ao sr.

Romana¡ tenente-coronel França.

__.__

Foi hontem d'esta cidade! Sobre assumptos da Esco-

muita gente á romaria da Se-lla de habilitação ao magiste-

nhora do Monte, em Salreu;l¡vio, quetem dado logara apre-

e igualmente @Omeça hoje a'ciações de que nos pesa dizer,

ida dos romeiros d'estes sitios, recebemos, alem do artigo 51--

tsdista Hintze Ribeiro, frisa a

nossa regressão. Chefe de um

partido, presidente de um go-

verno, elle dá a impressão de

uni“ quadrilheiro, que sahido

victorioso das embuscadas par-

lamentares, veste o avental de

msgarefe, cortando no balcão

- do poder a ração da quadri-

lhe.

   

           

   

 

   

  

   

  

  

estes infelizes.

#+-

Sanctuario de Lourdes em

I

O throno é formado por gran-

des blocos de granito por entre

os quaes vegetam fetos,avencas

e outras plantas naturaes d'on-

de se despenha em tenuissima

corrente, a agua que brotan-

do de junto dos pés da Vir-

gem vem eahir aos lados do

altar offerecendo-se como pu-

rificador ao celebrante. Sobre

O bando tem tambem os

seus marandeurs, que pela

noite, e pelos atalhos das re-

partições, vâo forragear no ca-

daver ensanguentado do ven-

cido, os cobres, as joias, far-

rapos do manto, ás vezes pa-

peis. . . compromettedores.

O bando scindio-se. O gru-

po menor anda a monte, alve-

jado, perseguido, faminto ulu-

lando injurías ou añirmando

verdades, sobre a pustulação

moral dos amigos da vespora.

1

Carregosa

   

  

   

mado pela inicial I, que vael o rochedo ergue-se a formosis- arvores que bordam os cam:

n'outro logar,um outro escripto'sima imagem da Virgem de pos agricultados é uma plaide

Lourdes uma bella esculptura de artistas muito habeis e tra-

O Campeão dá logar atodas as executada em Pariz, e dadiva balhadores, de que a constru-

informações uteis,mas não faz do sr. Visconde de Sucena, e

o que serve plajbnd um ex-

plendido vitral.

A cruz do altar, de que

pende uma bella imagem de

Christo em marfim, e os seis

castiçaes que com ella com-

põem a banquete. são repro-

ducção ñdelissima de carva-

hiços, que parecem terem si-

do acabados de arrancar nos

montes visinhos e trazidos pa-

ra alli ainda com as proprias

raizes e apenas com os ramos

decepados. O seu aspecto é

extremamente graciosa e o tra-

balho artistico de primeira or-

dem, e para que o fosse, bas-

tava que houvessem sido exe-

cutado como o foram pelos

restauradores da tribuna da Sé

Velha.

Na parte exterior do tem-

plo estende-se um vasto adro

a que dá acesso uma larga

escadaria que fica ante a por-

ta formando tres patamares

rectangulares. A meio d'ella

deve brotar a agua que vem

da gruta em tres diversas bicas

para se ir reunir depois 'em

dois grandes lagos que vão ser

construídos ao sopé da peque-

na eminencia sobre que se er-

gue o mesmo templo, commu-

nieado-se entre si o que muito

deve concorrer para o pitto-

resco e original do Sanctuario,

d'esse vigoroso pedestal da fé

viva da grande piedade dos

seus benemeritos fundadores.

ção do novo templo é exemplo

frisantissimo.

Uma das causas que mais

concorrem para a aprazibili-

dade da quinta da Costeira, é,

depois dos seus bellos jardins,

estufas, lagos e cascatas, a

agua que alli corre por toda a

parte. Ella ora se despenha

dos pés da estatua de Moysés,

erguida no planalto d'um mor-

ro ex-abrupto e' artiñciosa-

mente levantado no meio de

uma extensa planura, e a que

da accesso uma ponte rustica,

que liga os dois grandes la-

gos, formada de informes blo-

cos de granito, e que mais pa-

rece uma construeção megali-

thica do que obra do presente,

ora jorra .n”um grande lago

circular, subindo em aspiraes

altissimas, ora. finalmente, cáe

gottejando, parecendo semear

lagrimas ou derramar aljofres,

sobre pequenas taças cheias

de plantas mimosas, e que

servem como que de throno

ás imagens dos Principes dos

Apostolos, que, do alto dos

seus pedestaes de granito, re-

vestidos de caprichosos embre-

chados de seixos pretos e

brancos, no estylo peculiar do

Bussaco, e que as heras vão

engrinaldando, parecem estar

abençoando a obra do seu

Successor. Não brota alli es-

pontaneo tamanho manancial;

vem de longe a agua: vem dos

montes visinhos, cuidadosa-

Agora a historia da quin- mente encanada, e tão bem

ta da Costeira para depois es- distribuída está, que faz lem-

boçsr-mos ado sauctuario pro-'brar a sentença repetida pelo

priamente dito.

Foi com o fim de accudir

a uma enorme crise de traba-

lho, que ha annos se deu na

sua Carregosa, e embaraçar

d'algum modo a corrente de

emigração para a America,

que principiava a manifestar-

se alli d'uma maneira assusta-

dora, que o sr. Bispo Conde

fez construir, junto da modes-

ta casa que lhe fôra berço o

bello palaeete, plantou vinhas

e pomares e delineou pittores-

cos jardins, onde durante an-

nos, empregou centenares de

braços, e de que foi o enge-

nheiro, architecto e decorador

pois tudo esbuçou, delineou e

fez executar, eexplendidamen-

te, sob a sua immediata direc-

ção. Fez plantações, arroteou

montados,accidentou terrenos,

explorou aguas, construiu, em-

ñm, uma habitação príncipes-

ca, só para empregar braços e

converter em trabalho hones-

to o pão da esmola. Foi fecun-

que ninguem falte a' coadjuvar da em resultados beneficos a

iniciativa do nobilissimo Pre-

lado. N'aquelle novo centro

de'actividade humana criaram-

se artistas e educaram-se agri-

cultores; por isso, quem visita

hoje Carregosa, encontra em

varios pontos da freguesia

promettedores ensaios da cul-

tura da vinha baixa, exemplo

aberto com feliz resultado pe-

lo sr. Bispo Conde em 1887

ou 1888, pois antes nunca al-

li se cultivou a vinha, a não

ser pelo ystema usado no Mi-

nho, a videira encostada a

   

               

   

brilhante ehronista dominicoz_

«que aguas e annos, se se não

aproveitam com bons empre-

gos, perdidos são e pouco de

estimarn;'e, da sua qualidade,

pode bem dizer-se o que o

mesmo Souza disse das de

Bemfica: «E' quanto póde ser

excellente, e d'uma qualidade

propria das que nascem nas

serras, fria, e desnevada na

maior força do sol do Estio:

temperada no inverno, como

um banho.

Fantini-sl.

Na sexta-feira teve logar

em Fermentellos a festividade

em honra de Nossa Senhora

da Saude, que esteve muito

concorrida.

Assistiram a vespera as

bandas de infantaria n.° 24,

d'esta cidade, e a da Vista

Alegre, que se fizeram ouvir

á altura dos seus creditos.

I

' A'manhl. tambem ha festa

em Travassó. assistindo a fan-

farra do Asle Escola' Distri-

ctal, secção Barbosa de Ma-

galhães. '

| Barra d'Aveiro

Movimento marítimo

Entradas em 13

Hiate ¡Beatrizn mestre Manuel

Mathias. de Caminha, em lastro.

Bebidas não houve.

Em 14

Entradas não houve. Sahidas.

chalupa (Chiquita), mestre Luiz de

Oliveira, para Peniche. com sal.

Em 15

Não houve moviniento.

Vento norte brando, mr chão
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tan'os na propriedade do eo-, -causadosensação na cidade, seguinte, quando'a' 'rainha-'rei ' lyla'ñhilaá 003m3 d'eaiflvg'ltê , 3,;"IAMÂ'5L391101'193 110111011301111!!
nhecido Café Lisbonense, dará; 'embora todos Saibamque hoje gente voltava da Granja, on-

t9;l'l°4§9@9§9?§i V“_Yffsa e 'çlPÂQIPÊdfüs-i_ _f :í q

BemárdíñõrMa'châdo 'dá Fra; a~príncípá1 maia; de que" agf." dêTôi-á bú'sca¡ o _im-,en ' ré¡ *e* "
ras de medida. de cinco palmos Com que razão havmm ae

tas,-João Bento Teixeira eJo.. fremos, é uma crise de mora- nas infantas, o' poVo deMadrid
a ”papai Elle* 10080m0 #0'35“ “31d” um?? qofctdf '1177017 um

sé. Fernandes NogueirauO pri- .lidade. Todos querem enrique- fez-lhe uma recepção),j 'enthu-'
uma Farinha=fôrsz0rqu°6191-' d““tori que“” deixa!“ de 0

meire declarou querer segurar car em pouco tempo, e :nin-. siastioa. l . r. 1969:““ 'Ima-'M98 'demw “r, nem ao menos node““a-vida em 10 contos de reis, guem olha a meiospara obter ~ A A rainha, cominovida, de~
que outraprorque 0nd?” 'er *de uma' escola

em beneficio de suavesposa., ñ. os ñns. - - o teve-se- um. momento ;3, ,de- “598518309118013“ n°10* :elemma-¡Q' _ ' v'
cando por fiador d'elle o ter- Haja vistano quezfizeram pois, .voltando-se para a- praça

e “'13 *5° mms' cumPnd_05:qn°" Em Pre“” ”ag"-
ceiro societario. Por euróc- os negociantes .de .farinhas, coalhadadegeute, pegou no

_outros :de longos: eliminam an** Ç' -'_'_*O°meç°u “Não a_ 111W¡ 8

“sua apresentou um indivi_i que¡ com ¡,_míra 'na ganho, re¡ ao 00110 a estreitoum por¡
chosde travez,. segundo_ as ;felizmente-não fo¡ muito tarde.

duo,.que disse chamar-se Mau- não duvidnramufalsificar um muito tempo, mostrando-o em
marinhas“, e P01' wma“” ; ?Duranteeate' “mw lu'th

ricio Jos¡ Rodrigues, e ser. um genero de primeiranecessídm seguida á multidão' quehn'um em 1111638' 'faz -Pílül'ha 43““? da'dle'npommlfloy ("Inconveni-
negociante abagtado, “fundo de, envenenaudo paulatina- formidavelffgritzo de" «Viva o

tomada *medida 9045111”“ _4345954336 Parecmm_ *amiglva-
do commercio, e que queria mente o. povo. . _ reil» lhe testemunhou_ assim o

de 03118 (1088*-Vams'jíd0 ~ med"" 03" "11193130393 “mito @Ipeml-Í
segurar a vida em 20 contos, E já que fallei n'esses ?mio seu'grande-reconhecimento.

baum taum; e fielmãdai tam?” mem* as 'alumaa'r que n50' '

emlbmeücio .Teus Freitas. Fi_ .wma-,.03 como lhes chama _O _› ' _4 '1 . '5 i _;_ ,
se :levazum rbuaro e mm.. .memulhe eram añ'eiçoados, amp-.deu

com por. ;dador da idoneidade povo, direi que na terapia“ A
moro pela_ medida. velha-como que-:amnobasde frequencia-'se

d tal Mauricio, o segundo go- 'forçar ;pesos e remettidos ao ¡ mma_ DAWLLA DE! AVEIRO _
dito é, assim que pelwmedilla* “quIllhrassem com «essa hífen-

I
tr¡ una 9 negoczantss, dos r CAPITULO I -.

Casas, ~

°“
15 de agosto _ _ _ o

Prometti nai'minháãti “

carta ser hoje mais

ácerca d'um 'caso- g e

que estavam ,implic _'

conhecidos negociar¡ x
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'.QSei'o'inais da Coroa_ Real

todas es marinhas da 'dita vil-

la, das quse's 'se'paga'rá de fo-

r'o de cada talho 'que tal fizer

um buzz'o de sal e um moio

pela medida antiga porque

sempre se mediu, segiundo está

declarado 'em dois Capítulos do

dito tombo.,__quje aqui :manda-

mos trasladaif de verboad ver~-

burn cuja marca está demar-

cado nas costas 'da Egreja de

São Miguel' (la-'dita villa, Es-

tá em Costume que , de todas

as her-dades. que v fazem. sal,

dem cada. talho de cada. sua

!marinhas que=sal fizer *' de por

foro um “busão 'de-sal_ e um

meio moío_ pela medida'de sal

de _Aveiroyuporque se_ haja de

medir' em* tempo .antigo, usar

.vel na dita villa de Aveiro.

Convem _a saber por meios - ' ' ' ' '

'e por'nieiosrnioios, vas: bestas¡ I

'que por-_lsalívinhamá_ dita vil- ,Ã

la de Aveiro, e aosxlogares de px' '

redor, até que El~Rei Dom. ' '

João,~De_us haja al'ma,lançou I

a imposição da, sisa, que ahi'. _ ›_ >

não havia, mandou que' se pa- .

gassem vinte saldos ao'alquei- ,

re do sal, ewdesde então se \co-

meçou a medir o sal' por al-

queires: eas carregue das Bes-

tus que se, ao diante se' haja

.de medir pelosditos moios Ae

meios moios. ' _ '

Os navios porque" levam'

em grosso aos milheiros se ha-

jam de _medir por uma medida;

 

    

   

 

   

    

   

   

   

  

  

  

  

 

  
   

       

      

    

   

ci tario Teixeira. . .

velha levao. senhorio de cada ão.. › ' y
! ;Budolcormuuentão muito (111888 5 prestaram fiança. de

5331,20¡ candiúatoa foram axa; 1 'conto de reis, 3 de dois con-
_.minados' por un: medicoida '505,13 um; P01' não $813qu 0
companhia, no hospital ingles, ,RÍÍÍBHÇESSQ 1.9¡ mettídó' na 08-
e foramdsdos por ' robustos e (leia. Hontem. foram rcmetti-
sadios, seguindo o processo dos 11183¡- dOÍG, que 'tambem
para Londres, afim-de ser apl \preñtamm 6911953-

provado na séde 'da \conipa- -Veremoslo .que sáa de tu-
nhia. . - I do isto. '

Suscitaram-se depois du_ -Cilegou hoje a esta' .ci-
vidas em Londres, mandando» dade, 00m destino ás Pedra¡
se aqui fazer. outro exame mewsalgad”, ° 31'- (”Malheiro
dico, pois que no relatorio que Fernçmdo Matmso 33111503, t¡-
d'aqui foi. enviado, nâo se qe-; tular .da pasta da fazenda. NO

clarava que o Mauricio fosse domiñgo &Pera-Be 0 31'- 0011“'vaccinado, . selheiro Antonio Teixeira de.
Houve depois, algumas Pe." Sousa, ministro da marinha,

ripecias, e o sr. Ruwes', sgen- 00m dóBtiDO EO dÍBtYÍGtO de
te da companhia no Porto,“te-w Villa Real-

ve duvidas áceroa da identi-

dadefdo Mauricio, e uma das

razões* que para isso aotuaram

no seu espirito, foi a de-o can-

didato, sendo um_ 'negociante-

importante, não's'aber' escre-

Ver¡ i' =

Indagou, pois, :e convenv

ceu-se de que o tal' 'Mauricio

era“um intruso, pois¡ que 0'

verdadeiro, que fôra'creado do

café, havia ido( para Gallizii

sos ares, por ser tuberculose,

talho .quatro emoios' 'ea meio, Os srs'. Costa e 'Amorimque são! tres:"alqueires _e tres não se conformavam', e :mania
_oitavaspela medida nova; - “ rfestavam-se'emancipadosi-'

: (Gontiniícyi A-"srfD. Rosalinalaté cho-“
' ' H rave, unico¡ ¡wotesto' da=«mu-“

[her/perante uma força supe-j'
rior a que tem de e'eder; '_ ' .

_ Mas 'elle impunha-se, "of i
' coisas foram correndo aparen-
temente :favm'aVeis aos seus
injustiñoaveis de'Sejob. '

Tinha 'passado o anno 'es-_ñ _____ colar. *Os alumnos e alumn'asA synuicanoh !á Baco¡ co'ndemnados haviam "de su-¡dnbhmd dlnvei'ro wbn'- ao. patibu'lo no dia. do
Segundo aflirmativas a que @Kama '

podemos' idar credito, parece -D'esta vez porém, ia ha-
que o's 'exames realisados n'eih ver protesto da parte dos' pro-ta escola, -quer 'dos alumntis fessores Costas Amorim, por.internos quer *dose candidatos que a sr.l DsRosalina era po“-
extemos, não têm 'sido' feitos: ta. de parte. Elle percebeu a_com a correcção e'independen- intenção dos dois e tratou deque chamavam__bm,iog com ciafqueídevemfaze'r parte dia# dispór as coisas de forma queraza no antigo tempo de sem~ quelle important'elservi'co; - - ambos fossem annullados.pre desde o fundamento da r 'Presididosillegalmente per' Os jesuítas deixaram nadita 'villahcomo se ora mede lo-direetor'da'escola, dava es'- historiainnumeras paginas sa-çm “impresa“ tempo, _e o te a'ose'rei'ço uma-orientação turadas de descrip'çõ'es “debasic Jammil-#9_ _leva_,quatro _de taliordemgque-(di'zése pu; barbaros castigos, mas todosneím(não,.e,a.aneÇséitis Por mafia“” das ql“? 'chamam “0%“meIPM?) eu” elimindispensaveisámn'soldo, @those-sa montam trimi 9119305 d?? 50““?th e O"“ alien?? ' 9'?” " amena”? t“ Tah-(MOL ' “O” que de Per'

ta e seis reis. ___ V V :A sãovsetêcentos e angolana a1_ bemolassiñcados os exam'i-A to os imitam, lá têm n'ellà'squeiras, por está medida nova parados *que :elle muito¡_l)'em' os/'exem'plos malevuló's de que

  
     

 

Primeiramente ,se pagam

por todos os visinhos e mr 'v.1-

,rlrrgwn-_g' dêita villa que tivçs-

senn em que porsi viviam pes¡

soahnente ou sejam suas ouÃ

de, aluguel pagará cada. um

uma. gàllin-ha e tres' reis e meio

em dinheiro pelos dois _saldos

que antigos se pagava no rol

ou tombo ,dos ditos direitos.

Que o contheudo'nodito tour'

bo, se não pagará mais, visto

como_ não houve !fundamento

da Imposição do tal, direito, e

mais não .ha memoria: dos que

ora vivem que_ o saibam nem

vissem pagar' e .portanto se

não pagará'Ínada. ,se cadaum

dos ditosjvisinhos, ,e _ morado-

res ,vender todos? ;as suas casas

que ahi tivesse Sem' 'lhe'~~ íicar

nenhuma_ caiaque vivesse para

ella. haver aeipagaro dito _fo-q

ro, este tal pagará :aos senha-7

rios_ vinte 'sol'dos i contheudos

no“'dito tombo e Clé"'oiitra' ma;

  

   

       

  

 

  

    

   

     

   

     

     
A q A'. _R A.

Rainhade Hbspanha

w Escreve o «Gauloism

Antes da- rainha Maria

Christina abandOnar Paris, re-

cordêmos um facto que mani~

festa 'bem toda.. a belleza 'da

sua alma. Os partidos adver-

sos, tão enosrniçadoe nar Hes-

panha, encontraram 'sempre

ne rainha' indulgen'cia prem'c'

pta aperdnar. Foi assim que'

ella se oppoz, com a ultima

   

   

  

       

     

    

    

   

  

     

     

   

     

 

em-ultimo grau, tendo 'dessp- das energias, á execução-:dos
por quanto, acharam no busio entendia, :Fisteím'aiul'e: injustoí precisam. ,Basta paraisso1 nda-y

parecido um tal Antonio 'de chefes da revolta mimar/dq A Jantar .¡ _ por_esta medida novartres al~ serviço-"dava Orlgem“›8'que1*6*" ptar o' facto ao tim, que se' te;

Oliveira, o Alturas, que tam#

bem era cre'ado do café.;

'Entregou portanto a quess

tão á polícia', que desvence-

lhou a meada.' ' ' '

* ' Efi'ectivsmehte” era' 'tudo

assim. Preso na Figueira "o tal'

Alturas, veio para ~o Aljube,

1886. A Junta suprema' coni=

“ ,tir-mara a condemnaçã'o á pe-

na capital do general Villa#

campa chefe do movimento,

do tenente Gonzales *e de '-4'

'sorgentos apanhados“ Coin as

armas 'nas' mãos.;A lilh'ir do ge#

ueral, 'banhada' em lagrimas',

wrusov-.ffcumnms PRUYINCIAS, ella &Watanabe-"003939“'_
uma _ mãos natosta,_e_ 111

(23) __ LEWI _ da, e, satisfeita. com 0,' exame,I'llv:. r *WiMJHA .
.

o . . g A _ > afastou-se dizendo“.un tra-

' tar d'isjso.» Voltou breve, comx
' “ ' “M ' wmabandejagdemadeira &0*;

?#9379410 n? ua; t mesmo' havia um copo ,de
. leite,.algu.mas fatias de pão

' .ly-'Oscieestã'ellüfu " 4),., pronomnmas delicadaspapas

- #No minshte'dé'§terfseâsà-

queires, quando foi; lançada a

dita' imposição ao¡ sal' dos vin-

te soldos aos alqueire, porque

quando Ele-Rei lançou.._a 'dita

imposição aos :alqueires foi

ordenado “entre os ditos ho-

;mens ”bons 'da ,dita villa de

Aveiro, e dos _outrosLIOgares

se Messala. Conta-Ame tudo.

O- mancebo, porem, _de-

monstravanão ter vontade de

conversar, e a. todas as suas

clamassem' osíprofe'sso'res Cos? nha em vista_

Ita, Amorim e ~D. ›Rosalina'

Fontes; por issoi que“ não pow

dia'm conformar'ose* co'm *tantas

;falta deeQuidádef Infeliz-menu

etc, porém, estes professores

não queriam" levantar' _' graves'

Íconflictos '-e iam-se ?eon'form'an=“

A' Pagalrj-'se7há mais_,por' di-

reito real'naldita villaem .cai

da !un asneira plimeíroiiia

de. Msíquéñtó é de? libí'saíds
mixed#fantigaL-Pelààlgsseã

~$Âê7P§°r..1il?raéi ;e Rêsár'ãé ;tire
novecentos esessenta reis,

'Friatou-se portanto' de“pôr

evidencia um d'esses 'cas-

;tigo'sapplicado aos tres que
.ísm' protestar com tudo 'que'

'não fossejIIsto. ' 4

_E'ábrâmos aqui um "pa-
.re'u'thesis para resálvar 'ai'proé

çou-o, apertou-o de encontro

w :sr ,e ¡beijou-o. '

  

  
   

     

  

      

    

     

    " ' * 4:.: ' . '¡síl   
tasticas, ' depois' os' :penal-'chain

mandaram' construirpa'vilhñeh

dê màüdre'e ÓírÕiPOÍ 8 . 'Almãe voltou paraoudi-
eBtIaVàÊÉ-ncià' mins-iu ¡028.611! gran; o ñlho: deitou-seJhe aos
ponto culminante 'comi'óa jÍar-E l pés e encostou a cabeça a seu
dlús suspensos reg-aço, _ , ;

O moço'judeu' datiñnhâvñ -ç-Amrah ,contouame .que
lentamente na' 'direcção d'nm havia, o que _quer .que fo.“

Quando passava“ o. calor mirante,”que ficava na esqui-q _que te causava--pez'apdüm' nl-tlo dia, tão forte' durante o ve'- na noroeste do terrs'clo do p'a- ls~com voz-meiga' e &fagunde-tão da Syria, e que ' às sóm-; lacío. Levantou o réposte'iro lhe orosto. Quandoo meu .lu-bras se extendiam ' pel-o sopé que vedavs _a entrada e encon-' dá era creança, 'não mediu-das montanhas, procuravaêse, trou-se'n'uni recinto cortado portava que se incommodasseentão como hoje, um' pouco por amplas'janellas em'fqrma com- pequenas coisas, ,masde frescura n'os torrados que do ogívas, através das quaes_ agora ,é jaum -homemuE'pren'se transformsVam de noite em se avi's'tavam _as profundezas ciso não esquecer que devagar'ponto de _reuníâo'da's famílias, do céo'estrellado. Distínguia- um dia o meu heroe.. ' 'em sitio onde_ se tocava mu'síl se vagamente uma mulher, .jA judia fallaVa-umwlinguaea, onde'se'danç'ava, onde se envolta ein-trajes'brancos,meio quasi'esquecida nopais, mas'sonhava', 'onde' se cravo, e que deitada n'um “(iivan. A0 'ruido desque' algumas familias,z ascada um diligenciava tornar dos passos do' mançsbo, deil
_

q _ _ mais ricas e as mais antigas,'tão confortavel quanto' poss'í- xou o leque escorregar l para se continuavam' avservir,.paravel. o chão, levantou-se e excla

!são de 'ternura _qú'asi maternal

suavis'ava o- "relampejar' * dos

seus olhos negros.- Rodeav'a-

lhe; a cabeçsiumiturbante brnnL f l

co, que lhe'dekaVa descober: poigiintasrrespongip :simples-
to asiorelhas'furadas, em sia mentez' ' › ' ' _

goal de servidão; Era escrae i '-'MUdOIIÉHÍÍO-"Não quê-
v'a, u'ma-e'gyp'c'ia, a 'que o an- i'o'in'ais 'relaçõesicom elle.:
no santo'do' Jubileu não daria '

liberdade,- mas que* tambem

não a acceitaria,por que o msn#

c'ebo a quem servia, era toda a

sua vida."l'ratava d'ell-e desde

a mais tenra. infancia; a, seus

olhós nunca seria, um homem),

-Lembras-te'min-ha Am-

Vrah,_rdisse elle'em quanto co-

:mia,'d'esse Messala que vinha

outr'ora aqui muitas vezes?

_Lembro'›me.

--.Foi para Roma ha › ul-

oguns aunos. Voltou e eu fui

visital-o hoje.

 

          

     

       

     | r defuinhadetrigo, uma .ave
“ Q mgncebgyolgonzgçâêsr mudando .sal. .Num dos

sentou-se. ' ' i i " ladgsgda bandejaviwse. uma
:y ,rBemrílr'hrazegmewalguma taça-dheig..de..vinho, Êe uma

releases“ é ,. i lammdwmew quem-“mine:ue dpéeüqtpñ r' 1 ¡› 'q t;vaasiparedescuidadosamente

ggçgkqwergs, ,pintadasroàtecto apoiados em
Não estou en ermo, migas; dci/carvalho” os, assen-

tos despernas terminadas em;
da não _me pjàec931®3égi'ada- garras deileâo, o divan ceber-
vel como esta manhã. Tu que to eom uma_colcha de lã bran-
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   'ME bbñyééés Wofbhihíl'd'eves ca, ahaha-'palavra todo o inte-
,saber (pimeéí'síãól os' 'alimentos riord'ummalcow-judia._Hum ,._l ,._ ;I'_-.,¡ = _Ill _ _

_

le dslr edibs'bqlllsipara ,este .. Amrah approxmlou uma

     
. r

    

 

L __ _j M
.

4
melhor se distinguir o vulgo

estado. TrMQiiQQ Lqpeiqte ps_ cadeira dodivan, collocou-lhe Sacudiu-o um estremeci- Os pm'apeitos, ordenados "10111 -a língua em 'que : Rebecca,
recer. .,~ l agbandeja em cima e aioelhou- mento de pesar. pela lei de Moysés, cedo se _Judál meu filho! cantava_ para adormecerEuú'As pergunta:: de'Amrah e '_ _ _ V 'seno lado, prompta a servir o
'a vo# Sympatliigtt_'e__clioia _de jcvenamo. O rosto trigueiro
soiibiiiiüe'WQQQefüüvamlhém representava uma mulher de
as ;entre dihcoenta annos, uma expre-

, ' «m -li'L'hl "i" .j ' ' '
. «

l A

-Sabia que te acontece» nnetamorphosearam em obras

ra alguma coisa, declarou' primas de ceramica; _mais tar-

Amrah com ar de profundo de elevaram-se mirantess«›bre
interesse. Nunca gostei d”es- osterrados, de formas phau-

, _Sim,'sou eu, respondeu

o joven dirigindo-se para o

vulto feminino.

Judá ajoelhou; ella abra-

e Jacob.

 

   
(Comum).

   



fessofrât D. Ma dalena. Man-

'arrasta
não seyñque suppondo que es-

ta senhora era conivente'n'e's- ..swf Aristides Dias de Fi-

tas intrigas. Injustamente des- gueiredo, Diniz Severo de Car-

oonsiderada- pelo ¡rr'directmb "uma, Ednde Barbosa, se..

teve de pedir uma libenêa mi? bastião _Figueiredo e Orlando

mitada, e 'ha bastante tempo Reg-Q_ '

que se acha ausente d'esta Ci- se acham incriptog

and?" _ J v muitosn'cycli'stas para estas

w i Eormlüou'se uma qulXa corridas, continuando abertas

' contra-_o professor Amorim, a ¡hsm-imã“ E', pois, natura]

qual f imita;- .como o 1301113913179 ::que o mtv-suba, pois nqnellas

_ se vê. 'dou fins_ Importantes, festastdespertam o maior en-

* um ¡Medietoletonko-,media- thusiasmo. "

to. OLÃp'rimeiro era-z vingar;a '

affronja feita ao prestígio_ w

_ direcção, que estava em decli-

I I ve, o segundo prejudica-ro ma.

w collocação ,Ípromiàttidm- *diz-se

pelo eminente vulto do partido _- mmaEmília @Abreu Frei_

' seem, “s assis:: cem 4mm Ma-
sub-inspecção Primaria i ' l Í .na ACSIEa-Oliveim' com 15;

Enviada:a=queixaaae-~seu ma“ :Ed-Willi? v Lemos de

destino, .isto _ é, "ao &animar; 2331“;
~ - - g

Geral da Instrucçao Publica, Edum_da A de Jem; Moreira,

eu' de suppm' qui-i '5' HJ") -_:,' , .- . ._, ,

désse o devido andamento em min““ Em“ ' Venom df*

Fonseca, com 15; Isaura M¡-

harmoniacomodesejoldoseu_ ;. . :fr ,_

I' subordinado;Esteides'ejof 'po- m°““l§P.9Ê°uavJ9'

' demos asseveral-o porque 00- .uma Mew.“ E Intel'

nhecemos a fundo o caracter gânctom 7 1 531133' Eta“?

t do directoria??- Queí'fosse our M-ns 99:80 -' o; 51.110? -e

' bstituido no jury o' professor e ° e os a" 0°.“) 7 “na

Amorim por 'outro añeiçoado dos Santos Ferreira, com 15;

' ao sr. director e que, não co- Ros? dos santos' .com .15;

nhecendó _de perto o movimen_ Adrianno Alves d Almeida,

to escolar, se- deixasse facil- ãom 1.5; A1,bal_wAda 005m e

mente mover .para qualquer ouza' 90m ?5* lberto soa'

parte que conviesse á presi- res Penna! com 5; Appeues

dencia. Saindo o sr. Amorim, Mana calm!“ com .15; Ali'

gusto de Miranda Pinto V1-

. ficava o Costa em almada e

i tudo correria-ás maravi- ct-.or' 99m 16; Elmano de M0'

r . .raes da Cunha e Costa, com

não foi* desim, 165 É?“Êm .Ma'íg, 303.”“
, m... _ . . , _v ' '5 com _ ;' aunque. rancisco

Aggfzi ?2:32:30 à; di? MartinsÉcom 15:lHçyrínani1lflor-

A ,- «a w i i .t _ mano erraz e aga ães,

ãeãqggzqgâêãomgãfãà com ,15; João Matheus de Mo-

* ' versa'aoiandamento do upro- ”E“ das NeYes' com 15; JOãO

068.780. Simões Cueio, com 15; José

.I Bem haja a ex., Honorato Cardoso, com 15,

(Continua)' José Lebre Barbosa de Maga-

: _' 1 ~~ I lhàes,'oom 15; José Rodrigues

' Mieiro, com 15; Julio' Aralla

FG'HVJIMM "m E¡X° Pinto, com 15, Luiz Cypría-

.' ' l '12.-

_ GRANDES cmd??? BICYcLETÊS no deMello, com 15; e Orlan-

I Comgqá noticramos, reali- do Eugenio Peixinho, com 15.

. ' saramfse hontem na 'encanta- - ' ' '_+__

_ dera/f_ ; _de Eixo, as ptimpo- › A Venus do'lledicis

' sssfêstrvjidades aN. &dae-Ne- A Venus de Medieis, a ce_

ves, terminando *estas por lebreLestatud'dó muzeu de Flo-

uma brilhante 'corrida de ve- rença que, é considerada por

looipedeo que hão de ter as 'muitos' .entendidos, como a

logar no proximo dómingo, 17 mais perfeita ,esculptura que

do corrente Inez. ,not regata a' '-anti'guidade, foi

O programma d'estas cor- Íobjecto-.d'u-ma longa commu-

ridas é o' fseguinte: .. 'ni'c'açào _feita a_ Academia das

, -. , .Percurso, 2:000 metros- inscrípções e bellas lettras, se-

(premios) 1.° medalha de v'er- gundo ;in-forma .0..«Petit' Jour-

miçil,'_2.°i›,0173-oi medalhas' de naini'd'e 'Parisi' Na verdade e

reta. Añsoalisaçàoejurysão att'çñtps, certos e neves docu-

_ist'ribuidOsdo seguinte modo# mentos, a famosa estatua foi

- duty-Sra Manuei Salda- m'â'is restaurada doque se sup-

iiha,,jÀvelino Dias de', 'Figuei- põe. Um desenho d'un) artista

rodo, Alfredo Coelho de¡ Mad ñ-ancez, datado do anna de

alhães, Carlos Figueiredo e
e .' '-"7'/."',',":-" 77-": '~ “2;

auf. Pereira» v 'Í-

Commissarios em transito

 

  

  

  

   

   

  

   

 

   

  

   

  

    

  

                       

    

  

  

   

  

   

  
   

  

   

       

   

  

15,76', 'parece eHecüvamente 0 Principe Real

pVi'ovar que, ;n'essa epocha, 'a 'i i o' l em 'WHÚPOU

enusdeMedicis - inda ' ' ' - " '

lamentavelmente,enêrmainãii: triosRaul, O bnlhaute e eapmf
_ _ v o correspondente do Jor-

a' (.16 Mao-“tava Pmada (105 nal do Commercio do Rio de

do“ bm?“ e das dua'._PernaS- Janeiro em Lisboa, enviou os

E"? uma VCYEMFUOMO! De' seguintes curiosos pormenores

"1?“, (f gelphmho cavalgado ácerca da viagem e estada de

por, dors amores, que roça pe- s_ A_ R. o principe D' Luiz

las pernas da joven deidade, Filippe em Londres, -

teria sido esculpturado em «De todos os príncipes es-

1576. Emñm, e depois d'esta trangeiros que-foram a_ Lou_

data, parece que a cabeça da ares assistir ás festas aa_ co_

Venus for raspada, o que -lhe mação. o unico que viu O so_

alterou gravementeo caracter. bem“ inglez foi O principe

Mas as estatuas antigas teem de Portugal_ Quando o Br', D'_

muito bom caracter, accres- Luiz Filippe chegou à Bu_

centa o «Petit-Journal» e eis @kingha'm Palace, O reiEduar_

Porque: semduvidat 3110““" do mandou chamal-o ao seu

ze“ de Florença: a despeito quarto, onde tambem se acha-

dfls 51138 transformações, 0011' vam a rainha e as princezas.

un““ a ser admlmda- Do que se passou_ na entrevis-

_w-E ta dá perfeita; ideia o seguinte

..C dialogo travado entre o prin-

V_ _, 7 ____ “ cipe e uma das pessoas _da sua

comitiva: , .

-Então, principe, de quem

gostou vossa alteza mais?

-Eu gostei mais do rei.

_Gostou _maisrdo rei? E

da rainha? e das prineezas?

A - Tambem gostei; mas

gostei mais do rei.

_Por que?

- Quando eu entrei no

quarto, estava elle sentado. Ao

ver-me levantou-se immedia-

lamente, abraçou-me, pergun-

tou muito pelo papá, pela ma-

mã, disse-me que _era muito

amigo da minha familia e do

meu paiz, que tambem me es-

timava muito, e que me esta-

va muito obrigado por ter

vindo á coroação. E, dizendo-

me estas palavras, beijou-me

com grande ternura. Gostei

mais d'elle, porque me tratou

como meu pae.

Agora, para que se veja

quanto desejavao rei Eduar-

do ser agradavel ao principe

vou referir uma outra cir-

cumstancia. Partiu do sobe-

rano inglez a idêa de conferir

a ordem da Jarrateira'ao her-

deiro do_ throno de Portugal.

Communicou-a ao ministro

portuguez em Londres,o qual

agradeceu logo a' Subida hon-

ra, que a nenhum outro prin-

cipe herdeiro havia sido oon-

ferida, e que suppouho tam-

bem nunca o haver sido a uma

- Acreança de 14 annos.

Cahe em cama o rei peri-

gosamente enfermo: o minis-

tro de Portugal, apesar de seu

amigo, não mais o torna a

ver, y sendo certo, certissimo.

que ?nenhuma outra pessoa lhe

avivaria a lembrança de tal

coisa. Pois o rei Eduardo não

se esqueceu. Preoccupado, eur-

tindo dores violentas, encarre-

gou o principe de Gáles de

investir na inclita ordem' lo. cadeiras apertar-lhe o braço.

principe de Portugal. A 'cerii Depois disse-lhe:

monia não teve o esplendor - Agora aperta o meu,

que sem duvida teria se o es- anda.

tado de Saude do rei não ins- _Não aperto, porque sou

pirasse tamanhasinquietações, uma crcança, e não tenho a

mas .o discurso do príncipe de sua força; mas, se tivesse,aper-

Galles, que lamento não po- tava, e apertava devéras.

der transcrever, foi tudo oque _. Porque é sympathioo, bo-

se pode fantasiar de mais ca- nito, bem educado; porque se

ptivante para o povo e para exprime perfeitamente ernfrnn-

os reis de Portugal. Depois cez e inglez; porquenãoé aca-

d'esse discurso proferiu o- nhado sem pretender comtudo

principe textualmente estas fazer-se homem, o principe

palavras: foi .muito bem recebido em z

«I am deeply touehed by Londres, e deixou na socieda-

the honour conferred on me de ingleza uma indelevel rr-

by His Majesty the ›King in cordação de sympathia.

my name, and l hope that he A bordo do D. Carlos of-

Will soon recover l beg you, fereceu um almoço aos perso-

Sir, to thank his Magesty.» nagens que o rei Eduardo col-

Em portuguez responde: locára ás ordens, e nas phra-

«Estou profundamente ses mais correcta agradecer¡-

commovido com a honra que lhes os valiosos serviços, e

me foi conferida por sua ma- brindou ao rei e á prosperida-

gestade o rei: Peçolvos, se- de da Inglaterra.

nhor, que agradeçaes em meu No ultimo dia que jantou

nome a sua magestade, e es- a bordo fez um brinde ao com-

pero que elle em breve se res- mandante do D. Carlos, sr. Mo-

tabeleça.» raes e Sousa, dizendo que lhe

Mas- contou-«me quem a- fôra muito agradavel a viagem

sistiu á cerimonia-o princi- e que nunca se esqueceria da

pezinho proferiu essas pala- maneira por que tinha _sido

vras com tanta dignidade,com tratado pelos brilhantes off-

uma voz tão firme e com uma ciaes d'aquelle navio. *a

reflean tão apropriada, que o OL h

principe de Galles desatou'a _._- *

beijal-o com a maior effusão

d'alma.

O tenente-coronel Antonio

Costa, o visconde de Asseca e

o conde Arnoso vieram encan-

tados pela maneira como o sr.

D. Luiz Filippe se houve.

_Não calculos, disse-me

o conde de Arnoso, como elle

estava bem, á vontade, na

cerimonia da Jarreteira, em

casa de Lady Dudley, em to-

da a parte. Emñm, Lord Pem-

brok asseverou-me que achan-

do-se em Londres tantos prin-

cipes, quem apresentava ,com

mais galhardia, com mais de-

sembaraço a sua comitiva, fô-

ra o principe de Portugal
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ç "Lyoeu d'Avail-o

" Teñninaram'bs ciumes de

inqtrucçâo primaria no lyceu

'd'b'sta 'did see; ;havendo as se-

'gui'ntes'*dis'ti'nciçõ'es:j Í

 

   

  

  

  

            

   

  

          

    

  

   

   

   

   

 

  

 

   

 

  

   

  

   

  

  

  

 

.Annoncia-se para breve a pu-

blicação da Biblia do Coração, ver-

sos por Oliveira Passos.

E' 'um volume 'artistico e niti-

demente impresso em papel supe-

rior, ediçãogmagniüca dos Atelieres

de gravuras de Marques Abreu.

Requisições à_Administração da Il-

lustração Moderna,_rua de S. La-

zaro, Sto-Porto.

Preço de cada exemplar com o

retrato do auctor: 500 reis-Aos

ass1guautes da Illmtração Moder-

no, desconto de 20 °¡.

-A Caça-Com o primoroso

fascículo que acabamos de receber

conclne o terceiro anno da sua pu-

blicação esta interessante e util re-

vista, que durante esse periodo tão

relevantes A serViços dei prepaganda

de sport e do apuramento das ra-

ças tem prestado já. Não é lisonja

dizer que o accentuado movimen-

to em favor do desenvolvimento do

'Sport e principalmente da caça e

dó tiro, se deve em grande parte

á revista A Cel-_0a, por isso recom-

mendando-a aos que se interessam

por estes assumptos e aos que de-

sejam habilitar os filhosa conhecer

as vantagens praticas ou os incon-

venientes dos diversos generos de

Sport, entendemos cumprir um de-

ver de justiça e boa camaradagem-

O fascículo a que nos referimos

ao encetar esta noticia, está nitida-

mente impresso e excellentemente

illustrado, comprehendendo o texto

variadíssimOs assumptos de caça, ti-

ro, hippologia, tauromachia, excur-

sionismo, velocipedia. etc.

E' durante o mez de agosto que

se acha aberta a assignatura de A

Caça para o 4.° anno, no escripto-

rio da revista, rua' Nova do Lou-

reiro, 36, 2.o.

  

A melhor relrel do mundo, a

unica que tem em si os melhora-

mentos modernos.

Com auloclysmo, descarga o

aro de mogno, completa 26.000

reis encaixotaula e posta aqui na

estação do caminho de forro 27.000

reis.

Loja Sol-Lisboa.

_gr-_m

lindos me ittuuunuu
ADVOGADO

EM

Albergaria a Velha

Todas as segundas e sextas-feiras

¡Ioripwrio em frente da Praça Velhu

_ thIlElllllltNl'üS L'l'hlS

   

HORÁRIO DOS COMBOYOS

SAMBA.“ PARAO ?OITO SAMBA! PARA LISBOA

_ Han.

Tramways.. 3,55 Han.

Correio. . . .' 5,21 Mixto . . . . . 6,48

_ Mixto. 9,0

Tramways . 10,15 Tard.

Tard.

Tramways.. 4,47 Tramways. 2,12

Mixto... . .. 8,11 Expresso.. 5,54

Expresso.. 9,49 Correio,... 10.80

Ha mais 2 tramways, que chegam

a. Aveiro ás 9,49 da manhã., e

9,8 ds. tarde.

 

    

  

  

   

   

  

 

   

  

E continuou:

_Elle tem ainda uma fei-

ção muito sympathica, e que

não é muito vulgar n'aquella

edade: não se quer fazer ho-

mem. Uma vez, depois de jan-

tar, não me lembra aonde, es-

tava o principe com differen-

tes outros princiqu de diEe-

rentes nações. Todos fuma-

vam, menos o sr. D. Luiz Fi-

lippe.

--Não fumas? pergunta-

ram-lhe. Toma lá um cha-

ruto.

_Não fumo, que sou ain-

da muito pequeno.

De outra vez o principe

da Grecia, que tem uma força

enorme, principiou por brin-

 

.___4----

«CAMPEÃO nas' Pnotvmcus»

. _409._

1 Etá á Venda em

:Lisboa, nos escripto-

rios' da «Agencia Na-

cional», rna Aux-ea,

1'2'1!"§--1.o

:Em Coimbra, no

MontSArr-oyo, em ca-'

ssa, do sr; João Arro-

bas. v ' A
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ANNUNCIOS

-TANDEM GLADIATDR

UASI novo, vende-se ba-

rato.

Vêr e tratar na casa Trin-

dade & Filhos, Aveiro.

,i .. -_ _

.0' ~›~

”:F'ÍOLH-ETlM

. \'Tnsnuclçlo ns somas usrso

nhasnolle'cções.,

B «Ha-perto d'um anne, que

. recebi um cofre de charão de

  

M

   

dentes solicitos, -sempreiprom-

ptos a oferecereme-porque

, sabem que pago bem-curio-

sidades para enriquecer as mi-

tá era um aventureiro muito

pouco recommendavel, direi

mais, um homem de sacco e

corda.

Era muito provavel que

tivesse'foubado este sarcopha-

go em alguma empresa arris-

Mr. Tockson, tomou de cima

da mesa uma delgada folha de

papel; de côr amarellada, co-

berta, por intervallos, de oa-

racteres singulares. E elle con-

tinuou:

--«E' como vocês vêem,

quando um, _incidente inexpe -

rado veio, eXeitando ao mais

alto grau as minhas faculda-

des de observação, modiñcar

as minhas disposições anterio-

res.

No dia em que me dispu-

guem ao corrente da desco-

berta que eu presentin, decidi

fazer sósinho a tarefa de o de-

cifrar.

Era preciso para isso apren-

der o hindú. Não hesitei nm

momento.Vocês olham-me com

     

   

  

'~: amarras PARTE
h““ ' um córreaponôente de 081011- cada e duvidosa seduzido e- h en a'xotar cofre c f lh d ' 'd ' ã ' P'
com decharâo, , n aa c 1 o _ . om uma o a e papyro, o mais a miraç o, mas meu caro m-

' ›- . ' . tá_ Chamado _Ralph EgçrtOD- la belleza do cofre de oharao, destino a Calcutá, tive a ideia antiguo papel veJetal conheci- sonnet,deves saber que a pala-

_u_ _ Tmhaf) “'3de escrevm'me e, não sabendo o modo de se de examinar pela ultima vez do, ainda muito empregado vra impossivel não existe no

1 . 7- II- v elle, duma excursão ao centro desembaraçar d'elle, pensasse a mnmia, e tirei-a da caixa. em todo o Oriente e cujo se- vocabulario americano. Em

da Peninsula Hindostanica, e

pensava que, em vista das mi-

nhas buscas biologicas relati-

vas á suspensão artificial da

vida, o conteudo d'esse cofre

me havia de interessar bastan-

te.

«Eu «tomei entrega do co-

fre e abri-o. A' primeira vista

fui victima da mesma surpre- dia-me pelo cofre e pela mu-

sa que ainda á pouco vos li mia nada menos de 10:000 dol- lha de pergaminho, escondida

nos olhos e cri-me em presen- lars»? nas faixas, á altura do cora-

ça d'um cadaver mumiñcado. _502000 francos,- uma ção. ' eu poderia descobrir; Tomei

«Este não podia forneCer- bonita quantia, murmurou «Desenrolei as tiras que co- logo uma resolução. Remetti

me materia para algum estu- Pinsonnet. briam o busto, e não tarde¡ a a Ralph Egerton um chéque

do interessante. De resto tive -« Depois de madura re- descobrir, collocado entre a de 10:000_ dollars, efiquei com

certos escrupulos. Por infor- Hexão, proàeguiu Tockson, ia pelle e o panno o manuscrito o cofre. A primeira cousa a

mações que tive, soube que o decidir-me a remetter o cofre que aqui está.» fazer era decifrar o manuscri-

meu correspondente de Calcu- de charâo ao seu expedidor, E dizendo estas palavras, to; e'nâo querendo pôr 'nin-

menos de um anno familiarisei-

me com os principaes dialectos

da Peninsula Hindostanica.

Estudei os trabalhos dos via-

jantes, dos linguistas, dos his-

toriadores ede todos os ecri-

ptores que nos fizeram cou-

hecer_ Os costumes, a religião

e as singularidades dos po-

vos hindús, o mais antiguo e

.o mais mysterioso 'de todos

_os povos dovuniversow ,ç

'.«E vocês vão conhecer o

resultado das minhas investi-

gações. . . n

em explorar a minha curiosi-

dade de sabio. .

Conservando o cofre, não

me tornaria cumplice de al-

gum roubo, complicado com

violaça de sepultura?

« Notem, 'que as pretençõcs

de Ralph Egerton me parece-

ram demasiado excessivas. Pe-

Passando a mão pelos Han-

cos descarnados, explorava as

protuberaucias ossudas das

costellas. De repente, senti

debaixo dos meus dedos uma

superficie plana e-mais molle

do que o esqueleto. Tactean-

do mais attentamente, reco-

nheci, sem d'isso poder 'duvi-

dar, a consistencia' d'uma fo-

gredo de preparação se tem

perpetuado na India e no Egy-

pto. Eu comprehendi logo á

primeira vista que este pre-

cioso manuscrito continha im-

portantes revelações relativas

ao habitante do cofre de cha-

râo. Aquillo que até ali_ me ti-

nha interessado tão pouco, re-

'vestiu-se logo a meus olhos

de todo o prestígio d'ummys-

terio--d'um mysterio que só

l_ v #Emei-unhas revelações ,do

ç doutor, _Toclçson

_ ,y-,açrYéaquh disse elle, de-

'¡ vessentir um *ligeiro calor»

3 l Verñioaria Pinsonnet,n'es-

' se sitio, sob a camada de cabel-

_w 390m os dedos,

E" ;gira leve elevação de tempera-

4 raQÍTalvez., . .,: masñestaVa

.'_í' V. . uito perturbado para rece-

t ' sensações-exteriores. . .

, ' "Fechou-continuou:

" ' " «Preciso de vos contar,

eus'filhos, a historia do co-

#eo .do. seu conteudo. Sabem

ue mantenho relações scien-

t'vsrssmodausresiões do

globo, e' que tenho correspon-

,13.

(Common).

 



 

LM. LILLY, ENGENHEIR0 *BVURAEwu-EXPRESS -
l A's ELEGAITES Jornses de modas, com moldes cortados

. ' ' ' ñ ' l 'd .

Bull' dub “el'rozelros' 3h' ivo Dio LISboa l Ultimas novidades de Paris, Londregrgízlsiâioeogidifna

m

Machin- agrícolas de toda a qualidade. l 'Í

Machines para nação e tecelagem para todos os JORIAES Portuguezese extrangeimsipo_

     

  

lcclilos. liticos, litterarios, satyricos e illustredos.

M_“°h'"” para fazer soaa'waler! gawsas› gem?M
etc.

  

!Raul-inn! para fazer papel continuo, cartão, etc.

Machinas para lavar, engommar e desinfectar

roupa.

Machine¡ de vapor .3 de gaz, caldeiras e bombas.

.os coLLEGlos Jornaes de Bordados

e Globos Terrestres para. o ensino da Geographic.

    
   

  

 

?FSP-Hina; de PSCl'ÚVÍ'l', llt" Fyslt'lna YOS'r-

Correias (lc pollo. de couro, de borracha, em- e avisos ma At_ U , ?Olmnswdcñmbmes
[nllhlncs, ele.

n lmos. 0111111158 05 em 03 03 ge-

. . , neros.

?MWM 1mms de todas as quahdades.

Installoções. desenhos, moral-gens.

   

 

Puoilitum-se pagamentos.
_________

 

l Operações

I bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

PUBLICIDADE

   

DEPOSITO

VELOCIPEDESDÊ ACCESSOHIDS

'lllllllhlllll & FILHOS

ES NO "

UNICDS AGENTlJlSTRIC'I'D DE

Annuncios, reclames, traducções, copias, Conpures

Vlnhos de Jet-ez

o Shiro-Champagne

Dirigir-se aos Bureau~Express

-
-

.
.
l
l
-

 

    

 

AVElllo R. dos Correez'ros 92[IV-Lisboa

DA AFA'ÀDÂ

BICYCLETA Correspondentes em todos os idiomas E

GLADIAFOR -m'er,õxmxmn

ra estabelecida em*

Lisboa e importa-

dora de machines agri-

colas e industriaes e de

toda a qualidade de ac-

cessorios para a indus-

tria, deseja encontrarum

bom representante n'es-

te districto, mediante

uma boa commissào.

Dirigir carta a agen-

cia de annuncios, Rua

do Ouro 30, Lisboa, a

C. L. A. P.

PAPAGMO FUGIDO

Fugiu na segunda-feira, 4,

da. rua da Sé, um papagaio

cinzento, de rabo encarnado

mas curto, levando n'um dos

pés um bocado de corrente,

e fallando bastante. \Salineiraa on le se pôde edifi-

A quem o apanhasse, pe- ,car um lindíssimo predio.

(lc-se o favor de o entregar na Quem pretender comprar po-

Inesma rua, em casa de João de dirigir-se a José de Souza

Antunes d'Azevedo, e alii re-;Lopes, morador na rua das

1 Salineiras.

Xl Mllhllllli MAMA

QUE sig “uma,
llllllGlllllA CENTRAL

DE

ARTHUR D. PINHEIRO E SlLlIA

 

TRICICLÓS E AUTOMOVEIS _com o novo mou

tor apetreleo-ASTER GLADIA'ion, de força de

2114 cavallos, superior a todos os conhecidos. Con-

-e t In-se. esmaltam-se eniquillam-se bicycletas de

ttlodoas os auctores. Vendem-se machines de costura

etc. etc.

'Preços e' vantagens excenciooaes.

 

Queijo, massas, arroz, as-

sncar, chá., manteiga inglesa

e nacional, etc.

Armazem de azeite.

Doce, frutas seccas, gene-

bras e cognacs estrangeiros

e nacionaes, ngm-dentes, etc.

etc.

u.-.,....._......_,,.._...__
..._..~.“-...__._.._

OFchv s TYPOGRAl5HlCAS

CAMPEÃO DAS PROVlNClAS

AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO

AVEIRO

W

Nesta omcIna satisfaz-se de prompto e por pre-

cos resumidos toda e qualquer encommenda,gara
ntm-

rio-se a ert'eiçiw e nitidez em todos_ os trabalhos, pa-

rn o que está montada com o material 1119.15 moderrào

c «lusiñe do artistas habeis, possuindo quatro mogi; -

cus machines-uma das quaes systemalamo
-

que é a primeira e unica em grandeza e- rapidez, que

actualmente se: BliCUll'l'd. no Llistncto de Aveiro.

AVEIRO

RUA DO! nnononns

(Cinco Ruas)

8
8
3
0
0
(
X
X
X
X
X
X
X
X

X
X

ENDE-SE uma morada

de casas de um andar,

sitas na rua da Palmei~

ra d'esta cidade, juntas a. uma

outra,ique tambem se vende

e faz esquina para á rua das

.,v,..

Jorilnes; 1.1\I'r-~; llmppas; Factores; Memoí'an

duus; Roiulus; inclusos; ici lalorlos; birpullares,

jus para, pliai~r.mcm›; “Hint-,Lea para estam een-nen

commercmes; Programming lI-abalhos especiaes e

lince o. ouro, prata, ln'unxr ~ Horus, impressao leito em

¡nipsl ou em parmo; Pau :I «ql-_lmss de nascimento, ca- caberá alviçaras_

suinento e baptissdo; etc.

Bilhetes de visita, brancos, a 250, 300, 400, 450,

I'y'il'), 800 e 1000 reis, e tarjados, a 500, 600, 700, 800 e

DUO reis, o cento.

 

     

     

  

   

PLANTAS AMERICANAS

    

    

   
   

Paste e Xarope

de da  

W llnIlicus

.lo.- Ilusinliaos de i 1““. “Fr“: 'l
_ ¡. m¡ Influenza

...mmIIIIIIIIllIIIlllllllllllulllllllllllllllllllllillllu||l||""'“ v1_ Grimm" a naulelllllin m o n ch lt «a Agua“"mcara.
o_ ,,,_ .uignantel effective. do Campeão das Pro "O, _mumm 53 ¡Mg-QM“. ('.oqurluràãw '
A

. !3- do“INCM“, gonm 10 p. e. de desconto em toda¡ ll lua du¡ + ln'llaçõe¡ _o_

sd¡
encommendel-

Garganta
lc “bla á 'muda cm

Mou Pharmlciu.

 

TEM para vender,

nas suas pro-l

 

g I .
O É priedades, enxertias

e Palha de trlgo em fardos e 53a em “me“
A

U
O E sxsteutes, feItas com

3 . DA BORBA ID'AGUA o É C1¡ as malholes camas'

-
_

Ç tunto nacionaes co-w joaqulm Mo:er d. Bl'lto v
8 Ê mo francezas, para

o, uma; o o 3 na ::13,13% e Pa-
É Fornecedor do eXcrcito e das p cipaes . 7 . ' " E_ < u T t. lx bt» › .ildllud ui, ?Uru-¡Bqu Ibrnece'ai em w“" g ' › A'

U (D >q em am em ar-'É' :aim posta em qualquer estação do caminho - _ " <2 < badosl- varas Para
g ;iu leu-n, por precos sem competencia. “ _ _ ?l Q: u m enxeruas e hace““U Vende tambem feno legãmnn de milho . " |" . L E* Q para viveiros das me~Ó uesrmdas, para encher co c es. .

lhores castas ameri-

eeoe-̂cacem ~ o o e
ricanas e franco-ame-

rIcanas.

dical das escrophulas.-Frasco 15100 reis.

Peitoral de Cereja Ayer

0 remedio mais seguro que ha para cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco,

13100 reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezóes

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaura

ao cabello grisalho a sua vitalidade e iormosura.

Todos os remedios que ficam indicados sao alta-

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas catharticas de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

com: DA TUBERCULUSE

isAIIIAAA rnounuu Im illllll

J. L. ALVES QUINTELLA

DO conselho de sua .llua'cal'uuu, lacuimuvo nonorano e cpm“, do

Hospital üsrnl uu bruto Antonio, socio 'tecnnIco'da LIga do

i'orto roulru n Iubuculose, director do consultem llomteo-

pulhicu l'ulincIIsc, socw lundedor e clInIco do Hospital

do CruIIIgzIs «Maria i'm», distincio dos cursos de Pai-

losupluu o Medium-.i e premiado em umas esposI-

MCUU: IIIdnm'Iurs, nucwnnes e csirangclrag_

Eis finalmente encontrado o melhor medicamento

até hoJe conhecIuo para esta doença.

Uma a arruma :noumrma nn sum

. ue e um explendiuo tomco dum gesto agraaubilissi-

nim, todos Os decotes sentem sensuais melhoras logo

aos primeiros trascoo, Laos como mmmmçao de tosse,

. crus, diarrheia, expectoracno, lebre e uugineuto de

'
5.

allpãlddZserdzltzz comprovados e devidamente authon-

.mudos, podem ver-ee nourelatorio» que acompanha

usuais-co e se envm ou da gratis quem o pagam? no

deposito geral-rue uonçalo buriswvam, ola-l om),

 

AS' CQNSTIPAÇOES uu-
uun'u, 'um coru-
Luum, RUUUUIDAU,

rumou

e outros iuçommodos

dos orgaos respirato-

rIos, amenuam-se ocu-

I'um-se com os ¡Saco/lar

cintos d'alcatrtiu, com-

posto de \Rebuçndol

“Haga-once), e cuja et-

ücscia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessOas

que os tem usado, e

 

Perfeito desinfectante e

puriücante de de, s. para

uesint'ectar casas e latri as; tam-

bem é excellente para tirar gordura

'ou nodoas de roupa, limpar rnetaes

e curar feridas.
?Kus

ta AI, à,
    
    - - - A ' I _Vendom-se em todas as rinci- verificado; 8 “testada

frevo ao lruuco, ó#009 .4 ~~~ - @llpaes pharmacias e drogariasp-Pre- Por “balisados facultar-A. um“, na. principees yum-macias e drogarias. 0%“m5ü * ço, 300 rem. tivos.

DO MESMO AUCTOR: YEBMIFUGO DE B_ L_ FAHNESTOCK Deposrto geral,Phar-

Licor Depurauvo Vegetal lodado

Ue buwuyunu/ca, 11mm e Caroba r

.Este explendiuo uepurauvo e o memor ate .llOJb

conhecido para o tratamento nas doenças &crop/loto-

aus, agp/;último e de paus. Numerosos “testadas se en-

coutram tambem um lnlhew especial, que se da a. quem

os reclamar do mesmo deposito. .tina donçalo Uni-is»

Lorem, auf-BOX”.

Us osiw oral em Aveiro d'estes preparados-

l'harmfoia de francisco da Luz do Filho. _

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

s'. Lazaro, 234 n. 206,

Porto. Vendein-se cm

todas as pharmacius,

drogarias e outros es-

tabelecimentos. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fóra do

Porto, 220mm.

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O pi-oprietai-Io, est-ando inteiramente satisfeito de

impossrbilidade ue que o remedio mine, enorme.”

para restituir o dinheiro, caso o doente tenha lombrlv

gas e tenha. :seguido as insln'ucções, e o remedio não

tenha dado resultado.

'SABONEES DE GLYCERINA

MUÍTO GRANDE, MARCA CASSELS

Amaoiam a pelle

. Voir.
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VINHO NllTlilTll'O DE CARNE

PHm'leg-iodo aucton'sado pelo

governo, pelo Inspectun'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appronado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe'

ce; é muito digestivo,

fortchante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enrl uece-se o sangue,

forta ecem-se os mus-

culos, e voltam as tor~

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacçào os

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de cames,af-

facções escropholosas,

e na eral convales-

cença etodas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar as forças.
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praia.

nova» .

ra senhora.

 

ultima novidade.

de mais chic,

e o mais economico.

bEVERÃO

EDUARDO A. FERREIRA osomo

13.-'RUA DE MENDES LEITE-21

EM a honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen-

presente estação, a saber:

Cintos de Seda.

 

Gravataria e camisaria

  

xexexexexA-xexexexexege

ABERTURA .

ESTAÇÃO“

X
O
”
”
X
O
X
O
X
O
X
.

novidades para a

Variado sortido de tecidos d9al-

godão, taes como: cassas, batistas, foulards,

cambraias, linhos, voiles, granadines, piquets,

Grandes novidades em tecido¡ de là

e lã e sedapara vestidos e blouses.

Explendida. collecçâo de som-

brinhas de seda e d'agodâo para campo o

para senhora, «arte

Ultimos modelos de chaneus pa..

Bôas de pennas e gravatas para senhora-

o que ha

Espartilhos, meias, piugas, lenços, luvas, ca-

misollas, perfumarias, gazes, sedas, surhás e mui-

tos outros artigos proprios d,esle estabelecimento.

Sabonete Irene (especialidade da casa)

E' um sabonete hyglenioo, muito agradavel

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender

 

DlNIZ J. PRACA
ENGENHEIRO MECHANIUO

PROPRIETÁRIO

runmçño dia rnaoELos

 

CONSTR'UEM-SE motores hydraulicos, coberturas

metalicas, especialidade em prenças para vinho e

azeite, material para lugares de azeite, bombas e es--

touca-rios, notas, portões e grades, linhas de eixos

e polias, columnas e tubos de ferro, material para flw*

brica de moagens, guincho, motores para vento, re-

parações em machinísmos.

GlZ llBRlClDO Eli Bill X

 

numas novrmoss
..

na nxrosrçao

run¡

A. Rlvlàre, R. de

S. Paulo. 9.' l.-E

L_I_spcA

L. ll Oliveira Bello

@na &aluna; @Sampaio 94

li¡ ou

COlllllSSÕh' E@SIGNIlÇÕES

Promove a venda

JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA de cereaes. legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros medianleumu pe-

quena commissão.

Trata do despacho

e embarquede qnaes-

quer artigos para

qualquer porto (le

Africa ou Brazil.

Encarrega se tam-

bem da legalísação

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

dos,reconhecimcntos

em ministerios etc.
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COLLEGIO MONDEGO

COIMBRA

"
K

_0._

I.- Secção (sara MASCULINO)
Trov. de Mont'A"°Y°

Curso commercial (Conversa-

ção francesa, in leza-e alle-

mà, contabilid e, calligra-

phia, escripturaçâo commer-

cial), Instrucoào Primaria e

Secundaria, Magisterlo Pri-

mario.

Musica, esgrima e gymnastica

(Professora: estrangeiro¡

para o casino de linguas)

T

I

me “serrana. u
Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintur Instruc-

cão Primaria e agisterio

Primario.

hofeuorm diplomado:

241 APPROYAÇÕES “O ARNO LECTIVO FlllDO
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   BILLON
IEDlEAIiEITn PHUSPHBIAIIU

que tem :lado o¡ mol/Ion: uma““
em todos o: anula: leito: pelo:
Ganhando: Mulan: anuoc o

nos Multa“ do Pala,

contra a: :fungos :mulata:

NIURAITHIHIA

TRABALHO IXOESIIVO
00 VALIIOEI A

DITINÇ oacnuc INTO
OHLORO-ANIIIA

PNOSPHATURIA

DIABETES

etc.

   

   

  

  
  

  

   

       

    

   

 

a eva-15mm¡ lillDI emprega-:n .-_ub -Irmu de m-

ultados, da gronctolam mjocçun (podem rat

F. BILLON Ph". IIB. rua Pierre-Chamo. PARIZ

E em toda- no boo- Plana-mui...

MCOMBUSTIYEIS _

LBINO PINTO DE MI-

RANDA, negociante em

> _ H Aveiro, para os devidos

effeitos faz publico que reque-

reu á auctoridade competente

licença para estabelecer um

deposito de líquidos combus-

tiveis proximo á Malhada dos

Santos Martyres,d,esta cidade,

como consta dos editaes já. af-

fixados.

  

   

 

  

Unico Amado

pelo ACADEMIA de “EMG“ ll PMI'

cms : Manim,

Mm. Elllll' @Verdadeiro l

Mir o alle la laio¡ lnI'm

  

RUB CllARONNE, 321 PARIS

DESCOBERTl IMPORTANTES““

Por 6m chegou a Portugal o os.

pecialidade, unica no seu genero. do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem dove ter esquecido a oe-

lebre descoberta do insigne dr. A.

Charles Lambert, Paris, reolisada na

India. Ella com o seu immenso saber,

analysando e investi ando uma infi-

nidade de hervas me icinoes ue na

India se encontram. e depois e ro'

fundos estudos, chegcu ao comp .to

resultado, mediante a. cuidado-a com-

binaoao das ditas hervan de realism-

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

a purgaçlo chronico, o cathorro da

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' 'eñicsoisslmo tambem o Boob

em destruir completa e radicalmente

a señllde chronioa e hereditaria. Este

maravilhoso roducto chimíoo, que

bem se póde c amar milagrosa, com-

posto exclusivamente de vegetan.

evita os pernieiosos eñ'eitoe de Iodo

e do Mercurio, causador de dos

estragos no corpo e com espee :lidade

nos ossos de que em edade já adult¡

se sentem os graves relultadol, com

fortes dores rheumaticos e deprecia-

mento em geral da saum.

Cada. caixa de Pílulas para apur-

5585.0 com as respectivas instrucçõln,

?018. '

Cade. frasco de Injecçao para a

mesma, 800 réis.

Cada frasco de Boob nnti-syphill-

tico, 750 réis.

Vendem-se na pharmacla Jolo

Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.
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x NOTASBE numoo ,4

ã A' venda. por 500

reis o cento, nas Of-

ficinas Typographi-

cas do «Campeão das

Províncias n.

Desconto para re-

vender.
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